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RESUMO 

A biodiversidade endêmica do Brasil compreende um patrimônio genético de 

importância biotecnológica, ambiental e socioeconômica. O objetivo do estudo 

consiste de uma revisão de literatura sobre o estado de conservação de recurso 

genético endêmico com abordagem da espécie Dalbergia nigra (Vell.) Allemão ex 

Benth no Recôncavo da Bahia. Realizou-se uma revisão de literatura com seleção 

de estudos técnico-científicos em bases de dados eletrônicos. Dados demográficos 

e shapefile de limites territoriais do Recôncavo-Bahia foram obtidos da plataforma 

oficial do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-IBGE. A abordagem de 

recurso genético vegetal no Brasil deve ampliar aspectos que contribuam para a sua 

conservação e perpetuação nos variados ecossistemas. A espécie Dalbergia nigra, 

endêmica da Mata Atlântica, ocorre no Recôncavo da Bahia em subpopulações 

isolados. É necessária a implementação de políticas públicas em parcerias com 

instituições de ensino e pesquisa voltadas à conservação e proteção da espécie 

Dalbergia nigra no Recôncavo da Bahia-Brasil. 

Palavras-chave: Diversidade vegetal; Recurso genético; Risco de extinção; 

Conservação; Jacarandá-da-bahia. 

 

ENDEMIC GENETIC RESOURCE THREATENED WITH EXTINCTION: 

THE CASE OF THE Dalbergia nigra IN RECÔNCAVO DA BAHIA-BRAZIL 
 

ABSTRACT 
The endemic biodiversity of Brazil comprises a genetic heritage of biotechnological, 

environmental and socioeconomic importance. The objective of the study consists of 

a literature review on the conservation status of endemic genetic resources with an 

approach to the species Dalbergia nigra in the Recôncavo da Bahia. A literature 

review was carried out with a selection of technical-scientific studies in electronic 

databases. Demographic data and a shapefile of territorial limits of the Recôncavo-

Bahia were obtained from the official platform of the IBGE. The approach to plant 

genetic resources in Brazil should expand aspects that contribute to its conservation 
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and perpetuation in the various ecosystems. The Dalbergia nigra, endemic to the 

Atlantic Forest, occurs in the Recôncavo da Bahia in isolated subpopulations. It is 

necessary to implement public policies in partnership with educational and research 

institutions aimed at the conservation and protection of the species Dalbergia nigra in 

the Recôncavo da Bahia-Brazil. 

Keywords: Plant diversity; Genetic resource; Risk of extinction; Conservation; 

Jacarandá-da-bahia. 

 

RECURSO GENÉTICO ENDÉMICO AMENAZADO DE 

EXTINCIÓN: EL CASO DE LA ESPECIE Dalbergia nigra EN EL 

RECÔNCAVO DA BAHIA-BRASIL 
 

RESUMEN 
La biodiversidad endémica de Brasil comprende un patrimonio genético de 

importancia biotecnológica, ambiental y socioeconómica. El objetivo del estudio 

consiste en una revisión de la literatura sobre el estado de conservación de los recursos 

genéticos endémicos con enfoque de la especie Dalbergia nigra en el Recôncavo da 

Bahia. Se realizó una revisión de la literatura con una selección de estudios técnico-

científicos en bases de datos electrónicas. Datos demográficos y shapefile de límites 

territoriales del Recôncavo-Bahia se obtuvieron de la plataforma oficial del IBGE. El 

abordaje de los recursos fitogenéticos en Brasil debe ampliar aspectos que contribuyan 

a su conservación y perpetuación en los diversos ecosistemas. Dalbergia nigra, 

endémica de la Mata Atlántica, se presenta en el Recôncavo da Bahia en 

subpoblaciones aisladas. Es necesario implementar políticas públicas en asociación 

con instituciones de educación y de investigación dirigidas a la conservación y 

protección de la especie en el Recôncavo da Bahia-Brasil. 

Palabras clave: Diversidad vegetal; Recurso genético; Riesgo de extinción; 

Conservación; Jacarandá-da-bahía. 

 

 

INTRODUÇÃO 

O conceito clássico de recurso genético, como sendo todo material biológico com valor 

socioeconômico de uso imediato ou potencial (VILELA-MORALES e VALOIS, 2000), baseia-

se, prioritariamente, do ponto de vista da imediata necessidade de atender a sobrevivência e 

bem-estar do ser humano (alimentos, fármacos, tecnologias diversas, etc). Essa abordagem 

coaduna com os conceitos da FAO (1996) sobre segurança alimentar (disponibilidade e acesso 

aos alimentos) e soberania alimentar (capacidade e direito dos povos de estabelecerem suas 

próprias políticas agrícolas e alimentares).   

Recurso genético é um componente da variação genética ou variabilidade genética da 

biodiversidade (flora, a fauna e a microbiota) que, adequadamente identificada, torna-se fonte 

disponível para diferentes aplicações e usos (VILELA-MORALES e VALOIS, 2000). 

Entretanto, ainda que bem fundamentado pela necessidade de garantir a condição e 

qualidade de vida do ser humano, esse conceito convencional, é limitado na medida em que o 

seu entendimento reduz o mesmo a um efeito pragmático apenas, subutilizando as 

potencialidades ecológicas da espécie de forma que, de acordo com Costa e Spehar (2012) perde 

possibilidades de ganhos maiores. Nesse sentido, Costa e Spehar (2012) ressaltam a 

importância de abranger o conceito também para além do valor econômico. Com isso, pode-se 

englobar os benefícios dos serviços ambientais que são proporcionados pela biodiversidade e 

ecossistemas, disponibilizados direta ou indiretamente, para as pessoas (COSTA e SPEHAR, 
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2012; PARRON, 2015). Serviços ambientais estes que englobam os serviços de provisão, 

regulação, de suporte e culturais, segundo o Millennium Ecosystem Assessment - MEA (2005). 

Pode-se também destacar a contribuição dos recursos genéticos para o equilíbrio de 

ecossistemas a que está inserido, no qual a sua falta, ainda segundo Costa e Spehar (2012), pode 

colapsar a produção de alimentos, a exemplo do impacto sobre os polinizadores, principalmente 

insetos, que são essenciais para a efetiva produção em culturas agrícolas dependentes desse 

serviço ambiental.  

Necessário ainda, a identificação e ampliação de estratégia de manutenção, proteção e 

replicação dos germoplasmas (COSTA e SPEHAR, 2012). Pois, ainda segundo os autores, se 

todas as formas de vida são valiosas ao homem, a questão é saber como compatibilizar os 

interesses imediatos à conservação e à preservação dessa diversidade biológica.  

Importante salientar que grandes áreas com alta biodiversidade podem não mais suportar 

explorações econômicas, como é o caso do Bioma Mata Atlântica que, ocupando 12,9% de área 

original do Brasil (BRASIL, 2019), representa uma área com riqueza de espécies seriamente 

ameaçadas, inclusive com altos níveis de endemismo (CARNAVAL et al., 2009).  

A Mata Atlântica é um Domínio Fitogeográfico que inclui, segundo Stehmann et al. 

(2009), formações florestais e não-florestais ao longo da costa brasileira, com grande amplitude 

latitudinal, desde o Rio Grande do Norte até o Rio Grande do Sul e com variação de altitude a 

partir do nível do mar até as regiões serranas do Complexo da Mantiqueira.  

A degradação ambiental da Mata Atlântica deve-se as pressões antrópicas recorrentes 

ao longo dos séculos a partir de várias frentes de exploração econômica, como exploração 

madeireira e não-madeireira e de minérios e mais recentemente agropecuária e imobiliária, por 

exemplo. Estas ações antrópicas reduziram a capacidade de suporte da biodiversidade e da 

resiliência a níveis até irremediáveis em determinados nichos desse bioma (CARDOSO, 2016; 

MEIRELES et al., 2022).  

Para preservar ambientes naturais dos biomas brasileiros, portanto, devem‑se criar 

mecanismos que permitam conhecer melhor a sua dinâmica, aprofundando as pesquisas para a 

exploração em base sustentável (COSTA e SPEHAR, 2012). 

Em especial, pode-se citar a região do Recôncavo da Bahia que, com sua vegetação 

composta por espécies nativas exclusiva do Bioma Mata Atlântica e ecossistemas associados, 

há escassez de estudos florísticos e ecológicos (MOREIRA et al., 2020), e encontra-se 

largamente fragmentada, causando o risco de tornarem espécies ameaçadas ou até extintas caso 

nenhuma ação efetiva seja tomada, como é o exemplo do jacarandá-da-baia [Dalbergia nigra 

(Vell.) Allemão ex Benth], espécie arbórea nativa e endêmica da Mata Atlântica com sérios 

problemas de conservação na região do Recôncavo da Bahia (DUARTE et al., 2016; SANTOS 

et al., 2021). 

Nesse sentido, o objetivo do estudo consiste de uma revisão de literatura sobre o estado 

de conservação de recurso genético endêmico a partir da abordagem da espécie arbórea 

Dalbergia nigra (Vell.) Allemão ex Benth no Recôncavo da Bahia. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

Para o presente estudo, realizou-se uma revisão de literatura com seleção de trabalhos 

acadêmicos através das bases de dados eletrônico: o Portal de Periódicos da CAPES, o Google 

Acadêmico, o Taylor & Francis e a plataforma Science Direct. Os critérios de busca foram: 

nome da espécie; espécie + caracterização botânica; espécie + aspecto econômico; espécie + 

estado de conservação; espécie + locais de ocorrência. A busca bibliográfica foi realizada 

durante os meses de setembro a dezembro de 2023 e não foi aplicado filtro de restrição de 

tempo. Os parâmetros de coleta para a escolha da literatura levaram em consideração o título e 

o resumo dos trabalhos e além de artigos, foram selecionados também boletins e dados oficiais. 

Dados demográficos e territoriais do Território do Recôncavo e do estado da Bahia e arquivo 

de vetor shapefile de limites territoriais do Território do Recôncavo, do estado da Bahia, do 

Brasil e limites do Bioma Mata Atlântica na escala 1:250.000, foram obtidos da plataforma 

oficial do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE (BRASIL, 2019; 2021; 2022). 

Os dados foram tabulados em planilha Excel Windows 2010. E com auxílio do programa Qgis® 

3.32.2, um mapa temático de localização do Território do Recôncavo da Bahia foi 

confeccionado com base nos arquivos vetoriais shapefile, referenciado pelo Sistema Geodésico 

Brasileiro DATUM Sirgas 2000. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Recôncavo da Bahia 

O Recôncavo da Bahia é Território caracterizado pela ampla diversidade cultural e 

econômica, com marcante vocação para o turismo, em função da existência de rico patrimônio 

histórico (BAHIA, 2019b). Abrange 19 municípios ocupando uma área de 4.614,867 km², o 

que equivale a 0,82% do território da Bahia (BAHIA, 2019a; BRASIL, 2022) e com uma 

população total de 548.993 habitantes, o que equivale a 3,66% do estado da Bahia (BRASIL, 

2021), conforme Tabela 1. 

 

Tabela 1. Extensão territorial e número de habitantes dos municípios pertencentes ao Território 

de Identidade do Recôncavo da Bahia, 2023. 

Municípios Área (km²) Habitantes 

Cabaceiras do Paraguaçu 222,026 19.010 

Cachoeira 394,894 33.659 

Castro Alves 713,789 26.369 

Conceição do Almeida 284,836 17.087 

Cruz das Almas 139,117 63.923 

Dom Macedo Costa 94,778 4.072 

Governador Mangabeira 106,848 20.800 

Maragogipe 437,610 44.902 

Muniz Ferreira 104,540 7.464 

Muritiba 86,311 29.420 

Nazaré 278,629 28.661 

Salinas da Margarida 150,569 16.047 

Santo Amaro 494,502 60.190 

Santo Antônio de Jesus 261,740 103.204 
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São Felipe 222,407 21.083 

São Félix 103,226 14.784 

Sapeaçu 131,218 17.421 

Saubara 166,428 12.163 

Varzedo 221,399  8.734  
Total 4.614,867 548.993 

Elaborado pelos autores.  

Fonte: BAHIA (2019a); BRASIL (2021; 2022) 

 

O Território do Recôncavo da Bahia localiza-se na parte noroeste da Mesorregião 

Metropolitana de Salvador (Figura 1), com base na cartografia temática da Superintendência de 

Estudos Econômicos e Sociais da Bahia (BAHIA, 2019a). 

Figura 1. Distribuição dos municípios no Território do Recôncavo da Bahia-Brasil, 2023.  

 
Elaborado pelos autores. 

Fonte: IBGE (2019; 2022); Escala: 1:1.000.000; Coordenadas UTM; Sistema Geodésico Brasileiro DATUM 

Sirgas 2000. 

 

Originalmente o território está compreendido pelo Domínio Fitogeográfico da Mata 

Atlântica e caracteriza-se pelo clima tropical, registrando precipitação pluviométrica superior a 

2.000 mm.ano-1, com as chuvas concentrando-se de março a agosto. A temperatura média anual 

varia entre mínima de 14 ºC e máxima 32 ºC, embora com variações entre os municípios que 

integram o território (BAHIA, 2019b). 

Devido à alta biodiversidade e recorrentes ameaças de degradação ambiental e risco de 

extinção de espécies da Mata Atlântica (MANGUEIRA et al., 2021), é considerada como um 

dos hotspots globais de conservação; Segundo o Millennium Ecosystem Assessment-MEA 

(2005), o conceito de hotspot foi proposto a partir da constatação de que a biodiversidade 
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vegetal, relevante para o planeta, não se encontra igualmente distribuída, além de estarem em 

recorrente processos marcantes de erosão genética, causada principalmente pela fragmentação 

dos ecossistemas. Os hotspots são reconhecidos, portanto, pelo alto grau simultâneo de 

endemismo e ameaça. 

Esse conjunto de diversidade, endemismo e ameaça, encontra-se presente no Recôncavo 

da Bahia. Em termos de diversidade, a famílias botânicas Fabaceae representando 23,5% 

(n=883) das espécies de plantas registradas; Asteraceae (18,4%, n=690), Euphorbiaceae (15%, 

n=639), Rubiaceae (16,2%, n=607), Cyperaceae (13,4%, n=503) e Commmelinaceae com 

11,5% (n=434) das espécies de plantas, são apontadas como sendo as mais importantes 

registradas na região, com base nos Dados do Herbário do Recôncavo da Bahia – HURB, 

conforme Aona e Costa (2015). Por outro lado, é uma flora do Recôncavo da Bahia bastante 

ameaçada principalmente pelos desmatamentos ainda presente na região (SANTOS et al., 

2021). 

Ver-se que, com maior número de espécies, a família botânica Fabaceae é uma das mais 

ricas na região. Contudo, é uma família com grande número de espécies ameaçadas, conforme 

Martinelli e Moraes (2013). A exemplo das espécies Dalbergia elegans A.M. Carvalho e 

Dalbergia nigra (Vell.) Allemão ex Benth, classificadas como em risco de extinção (VU), 

conforme consta no Livro Vermelho da Flora do Brasil (Martinelli e Moraes, 2013), 

especialmente a espécie D. nigra que se encontra ameaçada por toda a Mata Atlântica 

(RIBEIRO et al., 2011). 

Do gênero Dalbergia L.f., tem-se destaque a espécie Dalbergia nigra (Vell.) Allemão 

ex Benth., nativa e endêmica da Mata Atlântica (RIBEIRO et al., 2011) com ampla presença 

na região do Recôncavo da Bahia (DUARTE et al., 2016; SILVA et al., 2022). 

 

Potenciais ameaças à conservação de recursos genéticos endêmicos 

Segundo dados da Convenção sobre a Diversidade Biológica (CDB, 2010), de todas as 

ações humanas sobre a natureza que podem ameaçar à biodiversidade, como a sobrepesca, os 

incêndios, a contaminação de solos e mananciais, os surtos de doenças, a exploração exagerada 

dos recursos naturais, a invasão de espécies exóticas, as mudanças climáticas, a poluição no 

meio ambiente (rios, solos e atmosfera) e a caça predatória, por exemplo, a principal ameaça a 

curto prazo, são portanto, as mudanças no uso da terra. 

Em diversos grupos taxonômicos, essa é a principal causa da redução da biodiversidade 

por provocar a diminuição da variação intraespecífica através do impedimento do fluxo gênico 

das espécies (FIRMINO et al., 2018). Nas regiões tropicais, as estimativas mostram que os 

índices de desflorestamento são tão intensos que poderão provocar até ao final do século a 

extinção de 15 a 50% das florestas tropicais (VILELA-MORALES e VALOIS, 2000). 

O Brasil abriga quase 20% da flora mundial (60.000 espécies, aproximadamente), no 

entanto, grande parte se encontra ameaçada de extinção (FIRMINO et al., 2018). Até 2013, 

1.077 espécies encontravam-se em risco de extinção, nos mais variados grupos, sendo as 

pteridófitas as mais ameaçadas. Dentre as angiospermas, representando a maioria (94,87%) das 

espécies avaliadas, a família Asteraceae apresentou o maior número absoluto de espécies 

ameaçadas (242), seguida de Bromeliaceae (202), Orchidaceae (169) e Fabaceae com 87 
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espécies consideradas ameaçadas em risco de extinção com 58% consideradas em perigo-EN, 

24% vulnerável-VU e 18% criticamente em perigo-CR (MARTINELLI e MORAES, 2013). 

Entre os ecossistemas naturais do Brasil, a degradação dos seus diversos tipos de 

vegetação como a desintegração de habitats, a partir do desmatamento e da fragmentação 

florestal, dentre outros, como a erosão dos solos, a extração de minério, a competição com 

espécies biológicas invasoras e a intensa exploração dos recursos genéticos, por exemplo, tem 

contribuído significativamente na perda da biodiversidade (KLINK e MACHADO, 2005; 

SILVA, 2016; FIRMINO et al., 2018), bem como a biopirataria que é uma real ameaça aos 

recursos genéticos pouco conhecidos e pouco estudado pela ciência (ALBUQUERQUE e 

MELO, 2008; MATA et al., 2015; RODRIGUES, 2022).  

A redução no tamanho dos fragmentos e o seu isolamento, desencadeiam processos 

ecológicos e genéticos populacionais com consequências potencialmente desastrosas. A 

exemplo da erosão genética, caracterizada pela perda de alelos e, consequentemente, da 

variabilidade genética e da capacidade das espécies de reagir às múltiplas pressões ambientais 

para sobreviver e continuar gerando descendentes viáveis (SHIMIZU, 2007). 

A exploração das florestas se inicia, invariavelmente, com a extração das árvores de 

maior vigor e de melhor qualidade, deixando-se apenas as de qualidade inferior para transmitir 

seus genes às próximas gerações, num processo disgênico que leva à degradação dos 

remanescentes (SHIMIZU, 2007). Pois além da fragmentação e da degradação ambiental, que 

ameaça o endemismo da flora nativa, como desmatamento e queimadas, afetando fortemente 

os padrões fenológicos e o sucesso reprodutivo das plantas (BALDAUF et al., 2014), as 

espécies estreitamente endêmica, são particularmente as mais vulneráveis a eventos 

catastróficos, as quais comparados às espécies generalizadas, podem ser menos capazes de se 

adaptarem às mudanças nas pressões ambientais como resultado da especialização em uma 

faixa estreita de condição local e capacidade limitada de dispersar (FREITAS et al., 2019). 

Além do mais, diferentemente das espécies com distribuição ampla, as endêmicas não são 

passíveis de conservação em outra região. Pois nesse sentido, tendem a sofrer perturbações 

antrópicas contínuas, especialmente mantidas vulneráveis à extinção aquelas espécies em locais 

de distribuição restrita, em ambientes berço das novas espécies e áreas de refúgios para a flora 

local (SILVA, 2016). 

Em suma, a vegetação nativa oferece uma variedade de benefícios ou serviços 

ecossistêmicos para proprietários de terras privadas e para as públicas (POLYAKOV et al., 

2014) que precisam ser levadas em consideração. Especialmente pelo fato de que, ainda 

segundo Polyakov et al. (2014), o resultado da produção agrícola, por exemplo, depende, em 

partes, da existência de áreas de vegetação nativa próximas, pois esses ambientes naturais 

abrigam polinizadores, principalmente em busca de nidificação. Além da presença de 

predadores naturais de pragas, como aves, por exemplo.  

Entretanto, ao mesmo tempo em que a biodiversidade apresenta um potencial expressivo 

para utilizar a diversidade genética em benefício da humanidade, o desconhecimento de seu 

valor constitui o principal componente do risco para provocar perdas irreversíveis da 

diversidade genética (VILELA-MORALES e VALOIS, 2000). E conforme diz Testa et al. 
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(2020), nenhuma ação ou esforço será suficiente se não houver mudança na consciência da 

população em geral. 

 

Dalbergia nigra (Vell.) Allemão ex Benth. 

A ocorrência do gênero Dalbergia L.f. no planeta se dá em uma distribuição pantropical 

e reúne cerca de 250 espécies, com centros de diversidade na África, Ásia e também na América 

do Sul (BRASIL, 2020). 

No Brasil são reconhecidas 39 espécies, distribuídas em todos os Domínios 

Fitogeográficos, sendo endêmicas do Brasil 53,8% (n=21) dessas espécies. A maior ocorrência 

de espécies (36,5%) desse gênero encontra-se na região da Amazônia. A Mata Atlântica vem 

em seguida registrando 25% das espécies (BRASIL, 2020), em especial Dalbergia nigra (Vell.) 

Allemão ex Benth., nativa e endêmica desse Domínio Fitogeográfico. A Figura 2 mostra a 

ocorrência natural da espécie distribuída por entre o bioma Mata Atlântica na região do 

Recôncavo da Bahia, conforme imagem adaptada de CNCFlora (2022). 

 

Figura 2. Ocorrência da espécie arbórea Dalbergia nigra (Vell.) Allemão ex Benth. no 

Território do Recôncavo da Bahia, Brasil. 

 
Fonte: adaptado de CNCFlora (2022). 

 

D. nigra é mais reconhecida pelos nomes populares de jacarandá-da-bahia ou jacarandá-

caviúna e ocorre naturalmente em Florestas do tipo Estacional Semidecidual e Floresta 

Ombrófila (Floresta Pluvial) em Domínio da Mata Atlântica. Na Região Nordeste, a espécie 

ocorre nos estados da Bahia, Alagoas, Sergipe, Pernambuco e Paraíba (BRASIL, 2020). 
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Botanicamente, D. nigra é reconhecida com folhas compostas pinadas de 5-8 cm de 

comprimento com 11-17 folíolos oboval-oblongo, glabrescentes, de 12-15 mm de 

comprimento, apresentando ápice emarginado e base arredondada (PIOLI, 1992; 

FERNANDES et al., 2011; LORENZI, 2008; BRASIL, 2020). Apresenta inflorescência do tipo 

panícula axilar com flores brancas, zigomorfas, em lacínias vexilares e a carenal do cálice de 

forma desigual. A corola apresenta coloração creme-esbranquiçada com número de estames em 

10 e filete monadelfo (LORENZI, 2008; FERNANDES et al., 2011; BRASIL, 2020). A 

deiscência da antera é desconhecida para a espécie, embora que para o gênero é descrito como 

apical e raramente longitudinal, segundo o Reflora (BRASIL, 2020). O fruto é tipo seco, legume 

indeiscente e formato oblongo-oblongo, samaróide, glabro, não-segmentada e plana, elíptico 

com venação superficial desconhecida, contendo uma ou duas sementes (PIOLI, 1992; 

DONADIO e DEMATTÊ, 2000; LORENZI, 2008; FERNANDES et al., 2011; BRASIL, 

2020). As sementes são estenopérmicas, oblongas-ovaladas, planas, com ápice e base 

arredondada e superfície glabra (DONADIO e DEMATTÊ, 2000). O tronco da árvore é 

retilíneo revestido com casca com ritidoma suberoso (LORENZI, 2008). Os principais órgãos 

reprodutivos e vegetativos que identifica a espécie estão ilustrados na Figura 3. 

 

Figura 3. Descrição de algumas estruturas botânicas de Dalbergia nigra (Vell.) Allemão ex 

Benth.: folíolo com ápice emarginado e base arredondada (a); flor zigomorfas, carenal do cálice 

de forma desigual e lacínias vexilares com pétala estandarte (b); 10 estames monadelfos (c); 

fruto indeiscente do tipo legume sâmara (d) com base em Fernandes et al. (2011) e folhas 

compostas com infrutescência axial (e) com base em Paoli (1992).  

 
Fonte: adaptado de Paoli (1992) e Fernandes et al. (2011). 

 

D. nigra apresenta porte arbóreo de 15-25 m de altura e tronco com 40-80 cm de 

diâmetro (LORENZI, 2008), podendo chegar a 35 m de altura e 150 cm de diâmetro (CAMPOS 

FILHO e SARTORELLI, 2015). É espécie pioneira, decídua, heliófica, seletiva xerófita. Ocorre 
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principalmente nas encostas bem drenadas, encontradas tanto nas matas primárias densas como 

nas secundárias (LORENZI, 2008). Floresce durante os meses de setembro/novembro com 

maturação dos frutos de agosto-setembro (LORENZI, 2008). 

A madeira apresenta alburno claro, distinto, cerne marrom-arroxeado, com listra prestas, 

às vezes bege-rosado, com reflexos alaranjados; superfície lisa ao tato e irregularmente lustrosa; 

cheiro agradável e pouco intenso, peculiar da espécie e gosto adocicado; fácil de trabalhar, bom 

acabamento e autopolimento natural (CAMPOS FILHO e SARTORELLI, 2015).   

A espécie tem valor econômico extremamente alto, especialmente a sua madeira que é 

considerada a melhor do Brasil para construção civil e fabricação de móveis finos e 

instrumentos musicais (MARTINELLI e MORAES, 2013; CAMPOS FILHO e 

SARTORELLI, 2015). O valor monetário da madeira em pé, até 2015, era em média de R$ 

136,67 a R$ 570,00 por m³ (CAMPOS FILHO e SARTORELLI, 2015). 

A densidade média da madeira vai de moderada a muito densa entre 0,75-1,22 g.cm-3 

(CAMPOS FILHO e SARTORELLI, 2015) e apresenta resistência a fungos e insetos, 

caracterizada como madeira durável (LORENZI, 2008; CAMPOS FILHO e SARTORELLI, 

2015). A madeira é apropriada para folhas faqueadas decorativas, mobiliário de luxo, mesas de 

bilhar, instrumentos musicais (violão, violino piano, etc), lambris, peças de adorno, molduras, 

portas, rodapés, revestimento de móveis, peças torneadas, marchetaria (LORENZI, 2008; 

CAMPOS FILHO e SARTORELLI, 2015). 

Estima-se que do volume de madeira comercializada anualmente, associada às espécies 

arbóreas do Brasil, 10% correspondem a espécies ameaçadas de extinção, a exemplo de D. 

nigra (BRANDES et al., 2020) que é procurada pelo efeito da alta qualidade e do valor 

monetário de sua madeira. Entretanto, a grande exploração de D. nigra, acarretou em drástica 

diminuição dos estoques naturais de sua madeira ao longo do tempo. Situação em que tornou a 

sua comercialização proibida pela Convenção sobre o Comércio Internacional de Espécies da 

Fauna e Flora Selvagens Ameaçadas de Extinção (CITES, 2023). Para tanto, a comercialização 

madeireira dessa espécie torna-se possível para os estoques registrados no Instituto Brasileiro 

do Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos – IBAMA, conforme listado no item 01/VIII da 

Portaria nº 83, de 15 de outubro de 1996 (BRASIL, 1996). E explorados a partir de Planos de 

Manejo Florestal Sustentado e plantios comerciais (HOMMA, 2012; PIÑA-RODRIGUES e 

SILVA, 2021), desde que os projetos encaminhados aos órgãos competentes obtenham o devido 

licenciamento ambiental (SANTOS e MENDEZ, 2015). 

Além de sua importância madeireira, a espécie oferece outras utilidades como no 

emprego para projetos de restauração florestal e uso paisagístico (LORENZI, 2008); para a 

produção e comercialização de sementes, as quais são bastante requisitadas para projetos de 

restauração, que pode ser uma atividade lucrativa uma vez que, segundo LORENZI (2008), a 

espécie produz grande quantidade de sementes. E no uso de óleos essenciais com ampla gama 

de ações farmacológicas, como atividades anti-inflamatórias, antioxidantes, antibacterianas, 

gastrointestinais e anti-osteoporose (ALVES et al., 2000; SON e HA, 2022). 

Estudos conduzidos mostram que a fragmentação das subpopulações e do habitat está 

diminuindo a diversidade genética da espécie, com populações frequentemente encontradas em 

áreas com algum nível de perturbação com densidade estimada de 28 ind.ha-1 (MARTINELLI 
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e MORAES, 2013), onde os indivíduos geralmente encontrados não são de grande porte e a 

madeira de qualidade inferior (MARTINELLI e MORAES, 2013). 

Estudando aspectos fenológicos de populações de D. nigra em municípios da região do 

Recôncavo da Bahia, Silva et al. (2022), notaram baixa intensidade de frutificação (menos de 

50%) e concentrado em apenas alguns indivíduos. Para os autores, esse evento associado a 

fragmentação populacional, não garante alto grau de variabilidade genética o que é desejado 

para fins de conservação da espécie pois, as sementes podem ser originárias de plantas meio-

irmãs.  

Além do mais, a condição em que a espécie se encontra, segundo Silva et al. (2022), 

limita a formação de suprimentos suficientes de sementes para atender às demandas pretendidas 

no futuro imediato na região do Recôncavo da Bahia, principalmente se as ações de 

reflorestamento não forem executadas de forma adequada e imediata. O que revela a 

importância de conservar ativamente esse recurso genético com medidas que permitam a 

expansão de D. nigra para outras áreas e assim reduzir a sua vulnerabilidade (Silva et al., 2022).  

Portanto, para restabelecer a sua população, é necessário o controle das suas áreas de 

ocorrência, assim como estudos que comprovem a variabilidade genética da população 

(MARTINELLI e MORAES, 2013) buscando preservar os raros indivíduos de grande porte 

ainda remanescentes em áreas de floresta primárias, uma vez que a extração ilegal da madeira 

ainda é uma realidade (MARTINELLI e MORAES, 2013). 

Outra alternativa, como medida de proteção da diversidade genética, é a conservação in 

situ, por meio do estabelecimento de reservas genéticas, áreas protegidas e (ou) populações com 

base genética ampla (LEITE e MOURA, 2012). A restrição da base genética das populações 

utilizadas na produção de sementes para plantios futuros não causará necessariamente efeitos 

negativos (LEITE e MOURA, 2012). 

De outro modo, a conservação da espécie, a partir da propagação sexuada, como 

importante meio de conservação da variabilidade genética restabelecendo populações, é 

bastante favorável pelo fato das sementes (ortodoxas) poderem ser armazenadas por até dois 

anos em sacos de plástico em baixa temperatura, garantindo até 50% de sua capacidade 

germinativa (AGUIAR et al., 2010). São sementes fotoblásticas negativas, não precisam de luz 

para germinarem, conforme Ferraz-Grande e Takaki (2001). Além do mais, como quase todas 

as Fabaceaes (leguminosas), D. nigra também é capaz de estabelecer simbiose com bactérias 

fixadoras de nitrogênio (BARBERI et al., 1998), promovendo assim maior ganho energético 

para o seu desenvolvimento e crescimento. 

O conhecimento fenológico pode ser uma importante opção para entender, inicialmente, 

o desenvolvimento da espécie e a partir daí ser aplicado em várias áreas de atuação 

(MORELLATO e HADDAD, 2000), bem como possibilitando estratégias de coleta de 

sementes e a disponibilidade de frutos, o que influenciará a qualidade e a quantidade da 

dispersão das sementes (MARIOT et al., 2003).  

Por outro lado, é importante ainda ter conhecimento sobre a composição da espécie e a 

variação intraespecífica e interespecífica, pois a falta desse conhecimento também dificulta, 

segundo Leite e Moura (2012), a adoção de medidas adequadas e oportunas de conservação que 
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possam promover ganhos em maior variabilidade genética potencializando condições de manter 

conservado esse recurso genético.  

Nesse sentido, estudando 19 subpopulações de D. nigra, na Mata Atlântica, Ribeiro et 

al. (2011) constataram que subpopulações pequenas em fragmentos pequenos tem uma 

diversidade genética menor do que em áreas maiores em reservas preservadas. Ainda para os 

autores, dentro da distribuição de subpopulações estudadas foi possível reconhecer três grupos 

fitogeográficos distintos sugerindo com isso que grandes florestas preservadas remanescentes 

podem ser protegidas dentro de cada grupo. 

Ainda assim, o fato de D. nigra ser uma espécie rara na natureza e estar restrita a poucas 

áreas, acarreta em certa limitação no conhecimento das condições ambientais que são 

favoráveis para o desenvolvimento desta espécie (LOPES et al., 2007), entretanto não se torna 

impossível realizar a conservação e repovoamento da espécie, como foi o caso de Grevillea 

bedggoodiana J.H.Willis ex McGill (Proteaceae) um arbusto em risco de extinção na região 

sudeste da Austrália. Após um legado de perturbações antrópicas em grande escala (mineração, 

desmatamentos e queimadas), foi possível recuperar e preservar a espécie auxiliada pelo estudo 

de biologia reprodutiva e genética de população. Wawrzyczek et al. (2023), constataram 

posteriormente que as áreas repovoadas, mostraram a G. bedggoodiana reprodutivamente 

saudável com altos níveis de diversidade genética. 

 

CONCLUSÕES 

A abordagem do recurso genético, a partir tão-somente do caráter fármaco-alimentar 

imediato para às sociedades, sem se acercar de conceitos ecológicos como do de serviços 

ambientais, contribui pouco para a conservação da biodiversidade, gerando poucas iniciativas 

em promover a manutenção dos recursos genéticos presente seja em pequenos habitats ou 

grandes biomas e ecossistemas variados. 

A implementação de políticas públicas em parcerias com instituições de ensino e 

pesquisa e com a sociedade civil organizada, voltadas à conservação da espécie Dalbergia nigra 

(Vell.) Allemão ex Benth. na região do Recôncavo da Bahia, por meio de programas e projetos 

de repovoamento da espécie em seus habitats naturais, além de formação de banco de sementes 

e de germoplasma e atividades de educação ambiental, tornam-se necessários como forma de 

promover a proteção e valorização desse recurso genético, ampliando a variabilidade genética 

e mitigando os efeitos da ameaça de extinção. 
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